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A pesquisa pretende entender como se constrói a relação entre ciência e socie-
dade nas reportagens sobre saúde da revista Galileu. Partimos do pressuposto 
de que essa relação é configurada discursivamente de acordo com a identidade 
que o discurso constrói para a ciência. Utilizamos como metodologia de análise 
as estratégias de tematização e de figurativização de quatro reportagens de capa 
sobre saúde e a localização das vozes discursivas presentes no discurso da revista. 
Os resultados indicam que a relação entre ciência e sociedade se constrói de 
acordo com duas posições/identidades criadas para a ciência: a determinista e 
ativa, relacionada à sua identidade moderna, e a relativista, relacionada à sua 
identidade da pós-modernidade. 
Palavras-chave: Ciência e sociedade, identidade, vozes discursivas, tematiza-
ção.
ABStRACt 
this research seeks to understand how the relationship between science and so-
ciety is constructed in health reports of Galileu magazine. We assumed that this 
relationship is discursively configured according to the identity of science built by 
the discourse. As our analysis methodology we focused on the thematization and 
figurativization strategies in four of the magazine’s cover reports on health and on 
the identification of discursive voices present in the discourse. Results show that the 
relationship between science and society is built according to two positions/identities 
created for science: the deterministic and active one, related to its modern identity, 
and the relativistic one, related to its identity in post-modernity.
Keywords: Science and society; identity; discursive voices; theme.
Resumen 
La investigación se propone a entender cómo se construye la relación entre ciencia 
y sociedad en los reportajes sobre la salud en el magazine Galileu. Se parte de 
la hipótesis de que esa relación se configura discursivamente de acuerdo con la 
identidad que el discurso construye para la ciencia. Se utiliza como metodología 
de análisis las estrategias de tematización y de figurativización de cuatro repor-
tajes de portada sobre salud y la ubicación de las voces discursivas presentes en 
el discurso del magazine. Los resultados indican que la relación entre ciencia y 
sociedad se construye de acuerdo con dos posiciones/identidades creadas para 
la ciencia: la determinista y activa, relacionada a su identidad moderna, y la 
relativista, relacionada a su identidad de la post-modernidad.
Palabras clave: Ciencia y sociedad; identidad; voces discursivas; tematización.
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No cenário da midiatização, a mídia transforma-
se em referência de valores e costumes para a so-
ciedade e, de acordo com Sodré (2002), passa a 
influir significativamente no modo como os sujeitos 
sociais entendem o mundo. Por meio da oferta de 
realidades já estabelecidas, a mídia atua ativamente 
na construção da realidade social. Nessa nova am-
biência, em que o indivíduo experimenta um novo 
tipo de relacionamento com referências concretas e 
realidades, a relação entre ciência e sociedade tam-
bém é influenciada pelas realidades produzidas pela 
instância midiática.
A oferta de identidades e realidades midiáticas 
de ciência permite ao indivíduo se relacionar de modo 
diferente com a ciência. Por meio da mídia, realidades 
antes restritas a laboratórios começam a ser inseridas 
no cotidiano do sujeito comum. Muitas vezes, como 
salienta Sodré (2002), essas representações midiá-
ticas convertem-se na realidade vivida do indivíduo. 
Nesse contexto, a investigação das relações entre 
ciência e sociedade produzidas pela mídia ganha 
projeções maiores.
Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é en-
tender como se constrói a relação entre ciência e 
sociedade nas reportagens da revista Galileu. Con-
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figurada discursivamente, essa relação encontra-se 
vinculada à identidade que a publicação atribui à ci-
ência. Nossas questões norteadoras indagam sobre 
identidades construídas para a ciência no discurso 
da revista. A análise deteve-se nos processos de te-
matização e de figurativização de quatro reportagens 
de capa das edições de maio, julho e setembro de 
2010 e fevereiro de 2011. Em seguida, partiu-se para 
a localização das vozes que compõem a identidade 
de ciência na revista.
Constituídas por meio de processos linguísticos e 
discursivos, as identidades encontram na mídia o seu 
agente constitutivo (ORLANDI, 1998). A importância 
de estudar a construção das identidades midiáticas 
ocorre pela própria natureza ideológica que as cons-
titui, por meio de jogos de linguagem. Como afirma 
Gomes, Holzbach e Taveira (2003), são as identida-
des que definem o olhar do homem contemporâneo 
sobre a realidade. Assim, elas podem criar ou reforçar 
estereótipos acerca da atividade científica (GOMES, 
HOLZBACH e TAVEIRA, 2003).
Para Silveira (2007), as identidades midiáticas 
não são propriedades discursivas de apenas um 
produto, mas são exploradas nas diferentes vozes 
de acordo com a historicidade de suas formações 
discursivas. A revista Galileu não se refere somente 
a uma identidade de ciência, mas se constrói na he-
terogeneidade de identidades de ciência ofertadas 
pelos percursos históricos que as constituíram, numa 
relação entre língua e história (ORLANDI, 1998).
2. As identificações de ciência
Num contexto de pós-modernidade, em que há o 
posicionamento da cultura na esfera de mercadoria e 
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de consumo, o processo de construção de identidades 
passou a ser evidenciado por diversos estudiosos. O 
fenômeno pós-industrial e a globalização criam novas 
identidades não mais relacionadas com as formas 
antigas de identificação presentes na modernidade. 
Neste cenário, Kellner (2001) avalia que a cultura 
da mídia torna-se central no papel de desestabilizar 
identidades com a produção de outras identificações 
mais instáveis, fluidas e variáveis. 
A pós-modernidade rompe com a noção tradicio-
nal de identidade da modernidade. Hall (2005) afirma 
que o contexto pós-moderno modifica a identidade 
fixa e única da modernidade, fazendo com que surjam 
identidades múltiplas e fragmentadas. A identidade 
se transforma numa celebração móvel em constante 
transformação. Nesta perspectiva, ela torna-se cons-
tituída na confluência de elementos heterogêneos ad-
vindos de outras identidades, produzidas em períodos 
históricos específicos. Assim ocorre com as identida-
des midiáticas de ciência, as quais se relacionam à 
trajetória da atividade científica.
As identificações construídas para a ciência ao 
longo dos séculos auxiliaram sua consolidação como 
fazer discursivo e também estabeleceram relações 
entre a atividade científica e a sociedade. Como 
pontos de apego temporário a posições-de-sujeito 
produzidas pelas práticas discursivas (HALL, 2009), 
as identidades de ciência construíram, dentro do dis-
curso científico, posições para a ciência e o cientista. 
A relação entre ciência e sociedade aponta para o 
processo de construção de duas dessas posições: a 
ciência moderna e a ciência na pós-modernidade.
A identidade de ciência moderna refere-se ao pe-
ríodo da modernidade no qual a ciência adquiriu uma 
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unidade identitária que a definiu como verdade abso-
luta capaz desvendar as verdades do mundo por meio 
de métodos matemáticos e físicos. Essa identidade 
moderna, caracterizada por Hall (2005) como fixa e 
unificada, foi construída por meio de processos de 
exclusão dos elementos tidos como não científicos. 
As posições-de-sujeito produzidas na moderni-
dade posicionaram a ciência em lugares relaciona-
dos à razão, à neutralidade e à precisão. De acordo 
com Japiassú (1982), a filiação à razão excluiu do 
campo epistemológico da ciência todas as valora-
ções, interpretações e subjetividades do cientista, 
desumanizando-o ao colocá-lo numa posição de im-
parcialidade. Esta, segundo entendiam, refletia um 
saber puro e independente de valorações sociais e, 
por isso, digno de fornecer respostas verdadeiras 
para a sociedade. 
A pós-modernidade produz transformações na 
identidade de ciência e em sua relação com a socie-
dade. Segundo Lyotard (1988), o período pós-moder-
no define-se pela crise dos cânones modernistas, em 
que a incredulidade em relação aos grandes relatos 
se generaliza. Neste contexto, a ciência se deslegi-
tima como grande relato diante de outros saberes e 
passa a ser entendida como apenas mais uma dentre 
muitas narrativas. Assim, ela perde seu poder abso-
luto de legitimar ou interferir em outras narrativas. 
Para Japiassú (1975), diversos desafios internos 
e externos se impõem à atividade científica nesse 
período. As consequências provocadas por inovações 
científicas e tecnológicas, como a poluição industrial 
e as guerras químicas, produziram descontentamen-
tos sociais e geraram “um questionamento da equi-
valência entre ciência e progresso, entre tecnologia 
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e bem-estar social” (JAPIASSÚ, 1975, p. 12). Essa 
colocação permite refletirmos a relação entre ciência 
e sociedade não mais como determinista, na qual a 
ciência é considerada fonte absoluta de segurança ao 
homem. Em muitos casos, os resultados científicos 
são assumidos com precaução, e a atividade passa 
também a ser associada aos males sociais provoca-
dos pela aplicação tecnológica irresponsável.
3. A revista Galileu
A revista Galileu surgiu durante um momento de 
expansão do mercado editorial brasileiro. Lançada em 
1991 pela Editora Globo, ela é editada mensalmente 
e alcança atualmente uma tiragem de 160 mil exem-
plares por mês. Gomes, Holzbach e Taveira (2003) 
destacam que, no seu início, ela tinha a proposta de 
cobrir assuntos de ciência e tecnologia que afetas-
sem o dia a dia das pessoas. Segundo Tucherman, 
Trindade e Cavalcanti (2010a), a revista pretende 
antecipar tendências e interpretar a vida a partir dos 
conhecimentos de ciência para um público na faixa 
etária de 18 a 34 anos de ambos os sexos.
O surgimento da revista não ocorreu apenas pela 
lógica do mercado, mas também foi impulsionado por 
outras condições socioculturais existentes (MIRA, 
2001). Num contexto em que a modernidade traz ao 
homem a necessidade de se relacionar com conteú-
dos do mundo da ciência, as publicações de divulga-
ção científica se erigem num ponto de segurança ao 
qual o sujeito se firma diante do mundo fragmentado 
e em constante transformação. Assim, Giddens (1991) 
entende que o homem moderno, antes de apoiar-se 
na esfera religiosa, como acontecia nas sociedades 
pré-modernas, vai depositar sua confiança em ou-
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tros sistemas peritos, como a ciência. Esse período 
é, então, propício para o surgimento de publicações 
especializadas em traduzir o campo científico para 
as práticas do cotidiano.
A necessidade de oferecer respostas úteis e 
transmitir segurança a esse homem contemporâneo 
molda os conteúdos da divulgação científica na mídia 
que oferecem ao leitor a ciência como solução de 
problemas com o propósito de captá-lo para a leitu-
ra: “Trata-se de fazer crer ao leitor que ele está na 
presença de fatos incontestáveis, prevenir suas ob-
jeções, transmitir segurança, persuadindo-o do aces-
so a esse saber e até mesmo da sua necessidade” 
(ROQUEPLO apud CORACINI, 2003, p. 329).
A revista Galileu oferta realidades para seus leito-
res e, como produto cultural, prescreve implicitamente 
modos de agir e de pensar considerados modernos 
ou melhores para a inserção social do sujeito na con-
temporaneidade (SODRÉ, 2002). Na revista, são ofe-
recidas orientações comprovadas pelo ponto de vista 
científico sobre como viver no mundo atual, apresen-
tando assuntos como cultura, tecnologia e ciência.
O funcionamento da lógica de oferta de realida-
des, segundo Sodré (2002), dá-se por meio de uma 
doutrina de acompanhamento, em que a mídia ofer-
ta realidades socialmente estabelecidas. Essa lógica 
aplica-se à revista Galileu, que, muitas vezes, utiliza 
a ciência como legitimadora dos assuntos tratados 
pela publicação (TUCHERMAN; OITICICA; CAVAL-
CANTI, 2010b). 
 
4. Análise das matérias de Galileu
A análise da tematização e figurativização focou-
se nas reportagens de capa da revista Galileu, pois 
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estas, por serem centrais, detêm maior importância 
na estruturação da publicação. A reportagem central 
é uma matéria assinada de, em média, 12 páginas 
com infográficos e fotos que ilustram o tema aborda-
do. A seleção do corpus optou pelas reportagens de 
capa do período de abril de 2010 a abril de 2011 que 
tivessem a ciência como eixo central da matéria (com 
o anúncio de novas descobertas etc.) e tratassem so-
bre o tema saúde, o qual apresenta grande interesse 
social. Seguindo esses critérios, foram selecionadas 
quatro reportagens de capa, intituladas: “O lado bom 
da depressão” (mai. 2010), “Uma cura para todos os 
seus medos?” (jul 2010), “Quanto custa ser feliz” (set. 
2010) e “A cura do envelhecimento” (fev. 2011). A op-
ção de selecionar esse corpus reduzido deve-se ao 
fato de a metodologia escolhida para a análise exigir 
um aprofundamento na narrativa das reportagens, o 
que seria mais difícil em um corpus abrangente. 
Para operacionalizar a análise, utilizou-se como 
aporte teórico a semiótica e o desvendamento das 
estratégias de tematização e figurativização utilizadas 
no discurso da revista. Segundo Barros (1988), a te-
matização refere-se à formulação abstrata de valores 
e a disseminação destes em percursos temáticos. 
É ela que assegura a transformação da semântica 
narrativa em semântica discursiva. Enquanto isso, a 
figurativização é o investimento figurativo que reves-
te os percursos temáticos no nível discursivo. Para 
Peruzzolo (2004, p. 198), ela referencia representa-
ções vividas, experiências e lembranças sensoriais e, 
neste sentido, “organiza mais fortemente os efeitos 
de realidade” do discurso.
Numa segunda etapa, optou-se pela localização 
das vozes discursivas que constroem a identidade de 
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ciência na revista Galileu. Partindo desta perspectiva, 
identificaram-se seis vozes que se sobrepõem no dis-
curso da revista, as quais estão enumeradas a seguir: 
voz do futuro, voz realista, voz da biologia, voz da 
ciência e inovação, voz da ciência construtivista e voz 
do senso comum. Estas se relacionam com forma-
ções discursivas específicas e se articulam em duas 
posições de enunciação: uma que coloca a ciência 
como a solução racional para os males da humani-
dade (modernidade) e outra que aborda a atividade 
com cautela e como apenas uma das soluções para 
os problemas humanos (pós-modernidade).
1. Ciência determinista
A formação discursiva refere-se ao sujeito da 
enunciação e seu poder como sujeito autorizado a 
dizer algo em determinado tempo e espaço. Segundo 
Foucault (1972), ela consiste num conjunto de regras 
históricas que determinam o ato de enunciação em 
determinada época. Já Maingueneau (1993) refere-se 
à formação discursiva como um bloco aberto constan-
temente perpassado por elementos de outras forma-
ções discursivas, ou seja, um lugar de interdiscurso. 
Neste processo, constituído num modus operandi, o 
discurso jornalístico tem na interdiscursividade o seu 
poder de conectar e relacionar discursos pertencentes 
a diversas formações discursivas (PIPPI, 2005). 
A formação discursiva da modernidade refere-
se à posição de enunciação que assume a ciência 
como solução dos problemas humanos. Essa forma-
ção instituiu-se na época moderna quando emerge a 
racionalidade da ciência. Como relata Floriani (2000), 
neste período a ciência passa a ser vinculada ao 
desenvolvimento econômico, técnico e social dos Es-
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755.











































tados modernos e integra-se a seu sistema social. As-
sim, o saber científico racional ganha valor supremo 
na sociedade como verdade absoluta em virtude do 
pensamento progressista e otimista da época mo-
derna. Japiassú (2000) relata que esse valor ainda 
está presente na cultura contemporânea, em que é 
quase automático relacionar a ciência ao progresso 
e ao desenvolvimento.
No corpus analisado, verificamos que a posição 
da ciência como relacionada à sua identidade moderna 
predomina nas reportagens da Galileu de maio (“O lado 
bom da depressão”) e de setembro de 2010 (“Quanto 
custa ser feliz”). A identidade de ciência, nestas duas 
matérias, é construída pela imbricação das seguintes 
vozes discursivas: voz do futuro, voz da biologia, voz 
da ciência e inovação e voz do senso comum.
A primeira reportagem tematiza a busca por um 
saber/poder figurativizado pelas novas descobertas 
da ciência evolucionista que entendem a depressão 
como um mecanismo de defesa do organismo. A fi-
gurativização desse tema ocorre por meio da expli-
cação dos resultados descobertos por essa corrente 
científica e de exemplos de pessoas depressivas que 
superaram seus traumas. A matéria pretende mostrar 
ao leitor que a depressão pode ser algo bom, ideia 
sustentada, principalmente, pela presença da voz da 
biologia, da ciência e inovação e do senso comum, 
que posicionam a ciência como saber capaz de ex-
plicar o mundo humano.
A voz da biologia (exemplo 1) filia-se a explica-
ções do eixo biológico da ciência (JAPIASSÚ, 1982), 
o qual converte o ser humano em uma regulação 
biológica interna que faz com que dados da superfí-
cie, como a cultura e a tradição, percam seu valor na 
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determinação das ações do homem. Essa abordagem 
legitima o campo científico, capaz de dar explicações 
racionais e aceitas universalmente, características 
relacionadas à ciência moderna. 
Exemplo 1: Esse mecanismo seria tão poderoso que 
nos faria parar e olhar na marra para dentro de nós 
mesmos, ainda que de forma muitas vezes caótica, 
nem sempre consciente e invariavelmente sofrida. 
Tamanha concentração da mente tem um preço, exi-
gindo muitas vezes terríveis sacrifícios. (GALILEU, 
mai. 2010, p.44).
Própria da modernidade, a relação entre ciência 
e progresso tem a ciência como instrumento técnico 
que visa principalmente atingir objetivos tecnológicos 
e pretende tirar o máximo de proveito da natureza 
(FLORIANI, 2000). Ela pode ser observada na voz 
da ciência e inovação no exemplo 2:
Exemplo 2: Mas as recentes teorias sobre depressão 
trazem uma inovação preciosa ao nos mostrar que 
a tristeza e o pessimismo podem não ser de todo 
ruim, ajudando-nos a compreender nossas reações 
humanas de uma maneira mais natural. (GALILEU, 
mai. 2010, p.46).
A voz do senso comum refere-se a conhecimen-
tos que não são produzidos pelo campo científico e, 
sim, pela sociedade. Antes de apresentar um con-
fronto à formação discursiva da ciência, na matéria 
analisada, a voz do senso comum serve para confir-
mar o que a ciência comprova. Não há outros pontos 
de vista e a ciência é apresentada como verdade 
absoluta (exemplo 3):
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Exemplo 3: Intuitivamente, ela entendeu o que a 
ciência vem se esforçando para demonstrar: que a 
depressão tem seu lado bom e que dela podemos tirar 
proveito se percebermos seu potencial transformador. 
(GALILEU, mai. 2010, p.44).
A reportagem de setembro de 2010 refere-se à 
busca de um saber/poder figurativizado pela procura 
da felicidade. A figurativização da matéria posiciona a 
ciência como já detentora das respostas para o encon-
tro da felicidade, a qual é atingida quando se valorizam 
as pequenas coisas. Esse modo de pensar, seguido 
por algumas pessoas na prática, é comprovado cien-
tificamente pela ciência da felicidade. Nesta matéria, 
a identidade atribuída à ciência relaciona-se, predomi-
nantemente, às vozes do futuro e da biologia. 
A voz do futuro relaciona a ciência à inovação e 
ao progresso e a entende como detentora de predi-
ções sobre como a vida do homem contemporâneo 
será no futuro (exemplos 4 e 5). Essa concepção de 
que a ciência controla a natureza por meio de seus 
métodos é característica da modernidade, na qual 
se alterou a relação do homem com o mundo, o qual 
passa a ser um sistema possível de ser captado por 
leis científicas (JAPIASSÚ, 1982). 
Exemplo 4: Essa relação entre ser feliz e ter boas 
conexões está sendo reafirmada em outros estudos 
recentes. (GALILEU, set. 2010, p.42)
Exemplo 5: Afinal, a ciência provou que todos nós esta-
mos fadados à felicidade. (GALILEU, set. 2010, p.47).
Na reportagem de setembro, a voz da biologia 
(exemplo 6) serve para explicar o modo de funciona-
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mento da nossa mente e, assim, demonstrar porque a 
tese de que a felicidade está nas pequenas coisas é 
verdadeira. Essa abordagem, segundo Diogo Pereira 
da Silva e Luiza Trindade Oiticica (2009), é carac-
terística do projeto biopolítico contemporâneo, que 
transforma os aspectos psicológicos em biológicos, 
fazendo uma analogia entre homem e máquina. 
Exemplo 6: Isso ocorreria por meio de processos cog-
nitivos, principalmente, inconscientes. Segundo ele, 
fabricamos essa felicidade quando não conseguimos 
exatamente o que queremos, mas ela não é inferior 
em qualidade ou duração à felicidade que se encontra 
naturalmente. (GALILEU, set. 2010, p.43).
No discurso da revista Galileu, a predominância 
de características relacionadas à identidade moder-
na da ciência retrata uma relação determinista entre 
ciência e sociedade. Nas reportagens de maio e se-
tembro, por exemplo, a ciência ganha uma posição 
de saber que detém as respostas para a busca do 
saber/poder: como lidar com a depressão e como 
ser feliz. Não há espaços para intervenções de ou-
tros saberes e, como saber exterior, a voz do senso 
comum aparece apenas para reforçar as teses cien-
tíficas propostas pelas matérias.
2. A pós-modernidade e a ciência relativizada
A segunda posição de enunciação refere-se à 
ciência como apenas uma entre tantas soluções para 
os problemas sociais e, por isso, relaciona-se com 
a formação discursiva pós-moderna. De acordo com 
Lyotard (1988), na pós-modernidade a ciência come-
çou a ser vista não mais como a grande narrativa que 
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daria soluções para o ser humano, mas sim como 
uma das respostas entre inúmeras outras possíveis. 
Essa formação discursiva predomina nas matérias 
de julho de 2010 (“Uma cura para os seus medos?”) 
e fevereiro de 2011 (“A cura do envelhecimento”), e 
relaciona-se às seguintes vozes: realista, construti-
vista e de senso comum.
A reportagem de capa de julho de 2010 (de auto-
ria de LOIOLA e FIORATTI) retrata a busca de um sa-
ber/poder figurativizado pela busca empreendida pela 
ciência de um remédio que apagaria más lembranças 
e salvaria milhares de pessoas que têm de lidar com 
traumas. Na figurativização da matéria, a ciência apa-
rece como possível solução, mas ainda distante de 
chegar a conclusões verídicas e comprovadas em 
humanos. Assim, no percurso temático, surge a voz 
realista que tende a colocar os riscos da solução que 
está sendo buscada pela ciência (exemplo 7):
Exemplo 7: O experimento chega bem perto do que 
seria uma real pílula para apagar as más lembranças. 
Mas também oferece grandes riscos (GALILEU, jul. 
2010, p.40). 
Nesta reportagem, a identidade de ciência con-
figura-se também com a presença da voz construti-
vista, que apresenta a ciência como um saber que 
não possui verdades absolutas, mas que está sempre 
em construção, na busca por soluções. A atividade 
é vista como um processo, construído por meio de 
escolhas e que se transforma de acordo com a época 
e os problemas que procura solucionar. O processo 
de construção aparece, por exemplo, quando se nar-
ram os próximos passos de uma pesquisa científica 
(exemplo 8):
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Exemplo 8: Pessoas com o histórico de Felipe devem 
fazer parte da próxima etapa de testes da Universida-
de de Amsterdã (GALILEU, jul. 2010, p.34). 
A voz do senso comum refere-se a conhecimen-
tos produzidos na sociedade e que pertencem à for-
mação discursiva da pós-modernidade quando alcan-
çam a mesma veracidade que o saber científico. Essa 
concepção entende a ciência como aliada a outros 
saberes socialmente reconhecidos. Na reportagem 
de julho, essa voz apresenta uma confrontação às 
descobertas da ciência:
Exemplo 9: Antes mesmo das drogas que apagam 
os medos saírem da esfera dos laboratórios, a ideia 
já causa polêmica (GALILEU, jul. 2010, p.40).
A última reportagem analisada, de fevereiro de 
2011, refere-se à busca por um saber/poder que te-
matiza a busca pela cura do envelhecimento. A ma-
téria figurativiza esse tema com a citação de diversas 
pesquisas que pretendem solucionar o problema hu-
mano de envelhecer, como a ciência do antienvelheci-
mento, a dieta de poucas calorias, a bioengenharia e 
remédios. A ciência traz algumas soluções que ainda 
precisam ser testadas e pensadas. Há o confronto 
entre duas correntes: o trans-humanismo, que en-
tende a ciência como solução para prolongar a vida 
humana, e as visões críticas sobre a manipulação 
do nosso corpo.
O entendimento de que a ciência não é a única 
solução e que suas respostas podem ser questiona-
das relaciona-se à concepção da pós-modernidade 
sobre a atividade. Neste período emerge a crise dos 
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grandes relatos e a ciência passa a ser vista como 
apenas uma entre uma série de narrativas possíveis. 
Assim, surgem as vozes realista e construtivista, que 
relativizam o poder da ciência (exemplos 10 e 11):
Exemplo 10: Porém, apesar de ser bem sucedido em 
ratos, o tratamento ainda não foi testado em humanos. 
E não há perspectiva de que isso aconteça nos próxi-
mos anos. [Voz realista] (GALILEU, fev. 2011 p.36).
Exemplo 11: A primeira importante pesquisa científica 
que provou que restringir calorias poderia prolongar 
a vida foi divulgada em 1934 [Voz construcionista]. 
(GALILEU, fev. 2011 p.38).
 
A mistura de elementos que compõem o cenário 
pós-moderno reflete-se também na construção das 
reportagens da revista Galileu e das identidades atri-
buídas à ciência. Isso explica a presença da voz da 
ciência e inovação, relacionada à formação discursiva 
da modernidade, nas reportagens de julho de 2010 
e fevereiro de 2011. Por meio dessa voz, a ciência é 
retratada como detentora de soluções para os pro-
blemas humanos (exemplos 12 e 13):
Exemplo 12: O experimento chega bem perto do que 
seria uma pílula para apagar as más lembranças. (GA-
LILEU, jul., 2010, p.35).
Exemplo 13: A descoberta de células-tronco na gor-
dura foi um grande avanço para a medicina regene-
rativa. (GALILEU, fev. 2011, p.37).
As matérias de julho e fevereiro apelam para a 
identidade da pós-modernidade da ciência e, como 
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tal, se constituem numa mistura de elementos que 
ora prometem soluções da ciência (por meio da voz 
da ciência e inovação), ora revelam restrições que 
precisam ser tomadas. Nestas matérias, o discurso 
da revista Galileu acaba por relativizar o poder da 
ciência ante a sociedade, num jogo entre excitação e 
precaução. Muitas vezes, o leitor é chamado a parti-
cipar do debate e avaliar, por exemplo, se a criação 
de drogas que apagam lembranças é positiva.
Considerações finais
Avalia-se que o processo de construção da rela-
ção entre ciência e sociedade nas reportagens sobre 
saúde da revista Galileu ocorre segundo duas posi-
ções/identidades criadas para a ciência: a determinis-
ta e ativa, relacionada à sua identidade moderna, e a 
relativista, relacionada à sua identidade pós-moderna. 
Essas identidades são conformadas, respectivamente, 
segundo as seguintes vozes discursivas: do futuro, da 
biologia, da ciência e inovação e voz realista, cons-
trutivista e de senso comum.
A construção da posição determinista e ativa da 
ciência relaciona-se à formação discursiva da moder-
nidade, que vincula a atividade ao progresso e de-
senvolvimento e a tem como saber supremo capaz de 
solucionar todos os problemas humanos. Essa identi-
dade moderna predomina nas reportagens da Galileu 
de maio de 2010 (“O lado bom da depressão”) e de 
setembro de 2010 (“Quanto custa ser feliz”). Nessas 
matérias, a ciência é posicionada como responsá-
vel por explicar como funciona a “boa” depressão e 
oferecer caminhos para a felicidade. Para o leitor, 
sobra espaço apenas para aceitar os resultados já 
comprovados cientificamente.
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Nas matérias de julho de 2010 (“Uma cura para 
os seus medos?”) e de fevereiro de 2011 (“A cura 
do envelhecimento”), a posição atribuída à ciência 
refere-se à sua identidade na pós-modernidade, que 
a entende como um saber relativo capaz de trazer 
ou não soluções para os problemas humanos. Assim, 
a ciência não aparece como única solução para en-
frentar os traumas sofridos pelo indivíduo e o enve-
lhecimento. O poder dos novos avanços tecnológicos 
criados pela ciência é relativizado ora porque esses 
não foram testados em humanos ainda, ora porque 
não representam a melhor solução. Neste contexto, 
o leitor é chamado para discutir se fará bem ou não 
utilizar esses procedimentos.
Os resultados indicam que a posição da ciência 
mistura elementos das identidades moderna e da 
pós-moderna e configura a relação entre ciência e 
sociedade entre a confiança na ciência e a precau-
ção com relação a seus resultados. No corpus da 
pesquisa, a confiança ocorre nas reportagens que 
trazem resultados de pesquisas já concluídas, en-
quanto a precaução ocorre nas reportagens sobre 
pesquisas que ainda não têm resultados definitivos 
e que envolvem medicamentos e tratamentos que 
precisam ser testados.
 Com a relativização do poder da ciência, as 
matérias da revista Galileu produzem um distancia-
mento da concepção de ciência construída pelo ima-
ginário social moderno e utilizada regularmente por 
outros veículos midiáticos. Ainda que sutilmente, ao 
basear-se na precaução, o discurso da revista suaviza 
a relação de determinismo entre ciência e sociedade 
e, assim, abre espaço para uma identidade de ciência 
relacionada à pós-modernidade e suas incertezas. 
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